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Art. 5o O componente específico da área de Serviço Social tomará como
referência do(a) estudante concluinte o seguinte perfil:

I - Compromissado com os direitos, com a democracia e com a liberdade na
direção do projeto ético político profissional;

II - Compromissado com a perspectiva da totalidade e com a unidade teoria-
prática para análise e intervenção na questão social, a partir de suas expressões, com
base na formação profissional generalista e crítica;

III - Empenhado na eliminação de todas as formas de preconceito, de
discriminação, de exploração e de opressão, com respeito à diversidade humana, ao
meio ambiente e à igualdade social;

IV - Articulado com as entidades da categoria profissional, com os
movimentos, com as organizações e com as lutas sociais da classe trabalhadora;

V - Orientado pelo respeito ao pluralismo como elemento da vida acadêmica
e profissional;

VI - Crítico, reflexivo, investigativo e propositivo no trabalho profissional.
Art. 6o O componente específico da área de Serviço Social avaliará se o(a)

estudante concluinte desenvolveu, no processo de formação, competências para:
I - Identificar demandas oriundas da questão social, com base nas

particularidades da formação sócio-histórica da sociedade brasileira, para formular
respostas profissionais;

II - Planejar, executar e avaliar políticas sociais e seus planos, programas,
projetos, serviços e benefícios;

III - Construir, analisar e interpretar indicadores sociais;
IV - Prestar assessoria e consultoria a movimentos sociais, a redes e a outros

coletivos políticos;
V - Estimular a participação de usuários(as) nos espaços de controle social e

nos espaços de decisões institucionais para o fortalecimento de processos de
democratização;

VI - Desenvolver pesquisas e estudos que subsidiem as políticas públicas e
sociais e o trabalho profissional;

VII - Articular o saber acadêmico, o significado social da profissão e o seu
exercício para contribuir com a mobilização de sujeitos individuais e coletivos na
perspectiva da emancipação humana;

VIII - Democratizar e socializar informações à população que acessa as
políticas públicas e sociais;

IX - Realizar estudos sociais e socioeconômicos, relatórios, visitas, perícias
técnicas, laudos e pareceres sociais em matéria de Serviço Social;

X - Trabalhar em equipes interdisciplinares nos espaços sócio-ocupacionais.
Art. 7o O componente específico da área de Serviço Social tomará como

referencial os conteúdos que contemplam:
I - Matrizes clássicas do pensamento social, econômico, filosófico e

político;
II - Análise do sistema capitalista segundo as perspectivas liberal, marxista,

socialdemocrata e neoliberal;
III - Herança colonial, escravista e patriarcal na formação social, política,

cultural e econômica do Brasil;
IV - Inserção do Brasil na divisão internacional do trabalho: desenvolvimento

desigual e combinado;
V - Serviço social e o processo de produção e de reprodução das relações

sociais;
VI - Trabalho como categoria fundante da sociabilidade humana e

transformações históricas;
VII - Estado, questão social e Serviço Social;
VIII - Movimentos sociais e lutas contra opressões de classe, de gênero,

étnico-raciais, de sexualidade, geracionais e por deficiência;
IX - Financeirização do capital, contrarreformas do Estado, políticas sociais e

seguridade social;
X - Fundo público e financiamento das políticas sociais;
XI - Cidadania, direitos e legislação social;
XII - Transformações contemporâneas no mundo do trabalho e seus

rebatimentos no trabalho de assistentes sociais;
XIII - Fundamentos históricos, teóricos, metodológicos, regulamentação

profissional e o projeto ético-político do Serviço Social;
XIV - Instrumentalidade do Serviço Social: dimensão teórico-metodológica,

ético-política e técnico-operativa;
XV - Assistente social como trabalhador(a) assalariado(a) e sua inserção nos

diferentes espaços sócio-ocupacionais;
XVI - Fundamentos ontológicos da ética e suas implicações no exercício

profissional do Serviço Social;
XVII - Estado laico, direitos humanos, fundamentalismo religioso e

conservadorismos contemporâneos;
XVIII - Produção de conhecimento, pesquisa e indicadores sociais;
XIX - Estado, democracia, participação e controle social;
XX - Formação profissional e estágio supervisionado em Serviço Social.
Art. 8o Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

DANILO DUPAS RIBEIRO

PORTARIA Nº 292, DE 30 DE JUNHO DE 2022

Dispõe sobre diretrizes de prova e componentes
específicos da área de Teologia, no âmbito do
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), edição 2022.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA - INEP, no uso das atribuições que lhe confere o
Decreto nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo em vista o disposto na Lei n.
10.861, de 14 de abril de 2004, e nas Portarias Normativas MEC nº 840, de 24 de
agosto de 2018; nº 41, de 20 de janeiro de 2022, e nº 109, de 1o de abril de 2022,
resolve:

Art. 1o O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade, parte
integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), tem como
objetivo geral avaliar o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos
programáticos previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para
atuação profissional e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira e mundial, bem
como sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2o A prova do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade
2022 será constituída pelo componente de Formação Geral, comum a todas as áreas,
e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O(a) estudante concluinte terá 04 (quatro) horas para
resolver as questões de Formação Geral e do componente específico.

Art. 3o A prova do Enade 2022 terá, no componente de Formação Geral, 10
(dez) questões, sendo 02 (duas) discursivas e 08 (oito) de múltipla escolha.

Parágrafo único. As diretrizes para o componente de Formação Geral são
publicadas em Portaria específica.

Art. 4o A prova do Enade 2022 terá, no componente específico da área de
Teologia, 30 (trinta) questões, sendo 03 (três) discursivas e 27 (vinte e sete) de
múltipla escolha, envolvendo situações-problema e estudos de casos.

Parágrafo único. O componente específico da área de Teologia terá como
subsídio as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Teologia,
constantes na Resolução CNE/CES n. 4, de 16 de setembro de 2016, as normativas
associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e a legislação profissional.

Art. 5o O componente específico da área de Teologia tomará como
referência do(a) estudante concluinte o seguinte perfil:

I - Consciente e intérprete do fenômeno humano e religioso na ótica do
saber teológico, considerando o ser humano em todas as suas dimensões;

II - Aberto e crítico à reflexão sobre o sagrado e sobre o sentido da vida
na perspectiva da transcendência a partir da leitura da realidade;

III - Atento e crítico aos fenômenos religiosos em seus diferentes contextos
histórico-sociais;

IV - Engajado na esfera pública para promoção e para defesa dos direitos
humanos, em consonância com os princípios éticos de ação para a cidadania;

V - Comprometido com o respeito ao pluralismo religioso, confessional e
aberto ao diálogo com outras tradições religiosas e com os que não creem;

VI - Consciente das implicações éticas do seu exercício profissional e da sua
responsabilidade social, decorrentes dos desafios contemporâneos da globalização, das
tecnologias, da bioética e da implementação do desenvolvimento sustentável.

Art. 6o O componente específico da área de Teologia avaliará se o(a)
estudante concluinte desenvolveu, no processo de formação, competências para:

I - Analisar questões e interpretar dados, integrando as várias áreas do
conhecimento teológico;

II - Promover a reflexão, a pesquisa, o ensino e a divulgação do saber
teológico, com a finalidade de partilhar a reflexão teológica em diferentes públicos;

III - Elaborar e desenvolver projetos de pesquisa dentro das exigências
acadêmicas, produzindo conhecimento científico no campo da Teologia e das ciências
afins;

IV - Interpretar narrativas, textos históricos e tradições religiosas a partir de
seu contexto originário, por meio de instrumentos analíticos;

V - Articular de forma interdisciplinar o saber teológico com os saberes de
outras ciências;

VI - Promover a inclusão social junto a diferentes grupos culturais e sociais,
de modo participativo e ético;

VII - Desenvolver trabalhos em equipe e colaborar na implementação de
projetos em prol da justiça social e da cultura de paz;

VIII - Envolver-se em espaços públicos e privados de discussão
interdisciplinar no âmbito das questões ambientais, étnico-raciais, da bioética, entre
outras, promovendo a defesa dos direitos humanos e contribuindo para a construção
permanente de uma sociedade mais justa e solidária;

IX - Assessorar e participar de instituições confessionais, interconfessionais,
educacionais, assistenciais e promocionais, na perspectiva teórico-prática;

X - Articular o saber acadêmico com os desafios da vida cotidiana em sua
atuação profissional;

XI - Decodificar o campo simbólico do sagrado presente em expressões
artísticas e culturais;

XII - Implementar e estimular dinâmicas de trabalho para favorecer a
discussão coletiva entre a arte, a religião e a cultura;

XIII - Assessorar pessoas e grupos por meio de aconselhamento e de
mediação de conflitos.

Art. 7o O componente específico da área de Teologia tomará como
referencial os conteúdos que contemplam:

I - Teologia prática;
II - Teologia pública;
III - Teologia sistemática;
IV - Teologia, arte e cultura;
V - Métodos teológicos;
VI - Textos sagrados e hermenêutica;
VII - História da teologia e história das religiões;
VIII - Ecumenismo e diálogo inter-religioso;
IX - Ética e bioética;
X - Antropologia teológica e antropologia da religião;
XI - Filosofia e religião;
XII - Psicologia e religião;
XIII - Religião e sociedade;
XIV - Tradições, ritos e doutrinas religiosas;
XV - Espiritualidades;
XVI - Novas expressões religiosas;
XVII - Enfoques atuais em Teologia: feminismo, gênero, América Latina,

trânsito religioso, mobilidade humana, intolerância, tradições indígenas, afro-brasileiras
e orientais.

Art. 8o Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

DANILO DUPAS RIBEIRO

PORTARIA Nº 293, DE 30 DE JUNHO DE 2022

Dispõe sobre diretrizes de prova e componentes
específicos da área de Tecnologia em Gestão
Financeira, no âmbito do Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (Enade), edição
2022.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA - INEP, no uso das atribuições que lhe confere o
Decreto nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo em vista o disposto na Lei n.
10.861, de 14 de abril de 2004, e nas Portarias Normativas MEC nº 840, de 24 de agosto
de 2018; nº 41, de 20 de janeiro de 2022, e nº 109, de 1o de abril de 2022,
resolve:

Art. 1o O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade, parte
integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), tem como
objetivo geral avaliar o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos
programáticos previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para
atuação profissional e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira e mundial, bem
como sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2o A prova do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade
2022 será constituída pelo componente de Formação Geral, comum a todas as áreas, e
pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O(a) estudante concluinte terá 04 (quatro) horas para
resolver as questões de Formação Geral e do componente específico.

Art. 3o A prova do Enade 2022 terá, no componente de Formação Geral, 10
(dez) questões, sendo 02 (duas) discursivas e 08 (oito) de múltipla escolha.

Parágrafo único. As diretrizes para o componente de Formação Geral são
publicadas em Portaria específica.

Art. 4o A prova do Enade 2022 terá, no componente específico da área de
Tecnologia em Gestão Financeira, 30 (trinta) questões, sendo 03 (três) discursivas e 27
(vinte e sete) de múltipla escolha, envolvendo situações-problema e estudos de caso.

Parágrafo único. O componente específico da área de Tecnologia em Gestão
Financeira terá como subsídios o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia,
as normativas associadas ao Catálogo e a legislação profissional.

Art. 5o O componente específico da área de Tecnologia em Gestão Financeira
tomará como referência do(a) estudante concluinte o seguinte perfil:

I - Ético e comprometido com os princípios legais, sociais e ambientais
inerentes ao exercício profissional;

II - Propositivo e colaborativo, com visão sistêmica e estratégica;
III - Crítico e reflexivo na articulação de conceitos teóricos, de modelos, de

instrumentos e de práticas de gestão financeira nas organizações;
IV - Analítico e responsável na utilização do instrumental para diagnóstico,

para compreensão, para comunicação e para intervenção na gestão financeira;
V - Consciente e sensível aos cenários econômicos e aos efeitos das suas

variações nos ambientes organizacionais.
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Art. 6o O componente específico da área de Tecnologia em Gestão Financeira
avaliará se o(a) estudante concluinte desenvolveu, no processo de formação,
competências para:

I - Analisar diferentes cenários, levando em consideração aspectos éticos,
legais, ambientais e técnicos;

II - Identificar e utilizar práticas inovadoras na gestão financeira;
III - Integrar, ao planejamento estratégico, a execução do plano financeiro e

orçamentário;
IV - Colaborar no planejamento organizacional e trabalhar em equipes

multidisciplinares;
V - Apurar, analisar, interpretar e relatar as informações obtidas por meio de

indicadores econômicos e financeiros;
VI - Gerenciar recursos financeiros com eficácia, eficiência e efetividade;
VII - Utilizar instrumentos e métodos quantitativos e qualitativos para tomada

de decisões em finanças;
VIII - Planejar e tomar decisões financeiras com base na análise do ambiente

econômico e das questões conjunturais;
IX - Avaliar e recomendar a composição de recursos financeiros, bem como

fontes de captação e de aplicação mais adequadas às atividades organizacionais;
X - Avaliar e gerenciar risco e retorno no âmbito empresarial e de

mercado.
Art. 7o O componente específico da área de Tecnologia em Gestão Financeira

tomará como referencial os conteúdos que contemplam:
I - Análise de cenário econômico: indicadores e políticas macroeconômicas;
II - Contabilidade geral: classificação de contas, estrutura do balanço

patrimonial e demonstração do resultado;
III - Análise das demonstrações contábeis;
IV - Matemática financeira;
V - Análise de viabilidade econômico-financeira: VPL, TIR e Payback;
VI - Custos empresariais: custos de produção, formas de custeio, análise CVL

e formação de preços;
VII - Estrutura e funcionamento do Sistema Financeiro Nacional;
VIII - Captação e aplicação de recursos financeiros;
IX - Mercado de capitais;
X - Gestão do fluxo de caixa;
XI - Gestão de contas a receber e de contas a pagar;
XII - Planejamento, execução e controle orçamentário.
Art. 8o Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

DANILO DUPAS RIBEIRO

PORTARIA Nº 294, DE 30 DE JUNHO DE 2022

Dispõe sobre diretrizes de prova e componentes
específicos da área de Tecnologia em Processos
Gerenciais, no âmbito do Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (Enade), edição 2022.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA - INEP, no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo em vista o disposto na Lei n. 10.861,
de 14 de abril de 2004, e nas Portarias Normativas MEC nº 840, de 24 de agosto de
2018; nº 41, de 20 de janeiro de 2022, e nº 109, de 1o de abril de 2022, resolve:

Art. 1o O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade, parte
integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), tem como
objetivo geral avaliar o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos
programáticos previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para
atuação profissional e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira e mundial, bem
como sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2o A prova do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade
2022 será constituída pelo componente de Formação Geral, comum a todas as áreas, e
pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O(a) estudante concluinte terá 04 (quatro) horas para
resolver as questões de Formação Geral e do componente específico.

Art. 3o A prova do Enade 2022 terá, no componente de Formação Geral, 10
(dez) questões, sendo 02 (duas) discursivas e 08 (oito) de múltipla escolha.

Parágrafo único. As diretrizes para o componente de Formação Geral são
publicadas em Portaria específica.

Art. 4o A prova do Enade 2022 terá, no componente específico da área de
Tecnologia em Processos Gerenciais, 30 (trinta) questões, sendo 03 (três) discursivas e 27
(vinte e sete) de múltipla escolha, envolvendo situações-problema e estudos de caso.

Parágrafo único. O componente específico da área de Tecnologia em
Processos Gerenciais terá como subsídios o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de
Tecnologia, as normativas associadas à legislação profissional.

Art. 5o O componente específico da área de Tecnologia em Processos
Gerenciais tomará como referência do(a) estudante concluinte o seguinte perfil:

I - Analítico, reflexivo e crítico no planejamento, na projeção e no
gerenciamento dos processos organizacionais;

II - Perceptivo e proativo no atendimento às necessidades das áreas afins e
na articulação de recursos organizacionais, atuando de forma sistêmica, empreendedora
e inovadora;

III - Ético e responsável no âmbito socioambiental, respeitando as
diversidades e visando à sustentabilidade na operacionalização dos processos
gerenciais;

IV - Comunicativo e articulador nas diversas áreas organizacionais, atuando
como facilitador na tomada de decisão.

Art. 6o O componente específico da área de Tecnologia em Processos
Gerenciais avaliará se o(a) estudante concluinte desenvolveu, no processo de formação,
competências para:

I - Articular recursos com foco no planejamento, na inovação e no
desenvolvimento de negócios;

II - Mapear, diagnosticar, implementar e aperfeiçoar os processos gerenciais
na contemporaneidade;

III - Analisar informações de gestão e propor soluções para a melhoria dos
processos gerenciais;

IV - Avaliar a viabilidade operacional, financeira e contábil dos processos
gerenciais no macrocenário;

V - Gerenciar recursos e processos organizacionais e tecnológicos.
Art. 7o O componente específico da área de Tecnologia em Processos

Gerenciais tomará como referencial os conteúdos que contemplam:
I - Análise do micro e do macroambiente;
II - Estratégia organizacional;
III - Processos de tomada de decisão;
IV - Sistemas de informações gerenciais;
V - Análise do desempenho econômico-financeiro;
VI - Contabilidade gerencial;
VII - Comunicação assertiva e liderança;
VIII - Gestão de pessoas;
IX - Gestão de marketing;
X - Empreendedorismo, tecnologia e inovação;
XI - Gestão de processos;
XII - Administração de operações e logística;
XIII - Ética e responsabilidade socioambiental;
XIV - Gestão da produção e da qualidade.
Art. 8o Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

DANILO DUPAS RIBEIRO

PORTARIA Nº 295, DE 30 DE JUNHO DE 2022

Dispõe sobre diretrizes de prova e componentes
específicos da área de Tecnologia em Design de
Interiores, no âmbito do Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (Enade), edição 2022.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA - INEP, no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo em vista o disposto na Lei n. 10.861, de
14 de abril de 2004, e nas Portarias Normativas MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018; nº
41, de 20 de janeiro de 2022, e nº 109, de 1o de abril de 2022, resolve:

Art. 1o O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade, parte
integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), tem como
objetivo geral avaliar o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos
programáticos previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para
atuação profissional e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira e mundial, bem
como sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2o A prova do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade
2022 será constituída pelo componente de Formação Geral, comum a todas as áreas, e
pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O(a) estudante concluinte terá 04 (quatro) horas para resolver
as questões de Formação Geral e do componente específico.

Art. 3o A prova do Enade 2022 terá, no componente de Formação Geral, 10
(dez) questões, sendo 02 (duas) discursivas e 08 (oito) de múltipla escolha.

Parágrafo único. As diretrizes para o componente de Formação Geral são
publicadas em Portaria específica.

Art. 4o A prova do Enade 2022 terá, no componente específico da área de
Tecnologia em Design de Interiores, 30 (trinta) questões, sendo 03 (três) discursivas e 27
(vinte e sete) de múltipla escolha, envolvendo situações-problema e estudos de caso.

Parágrafo único. O componente específico da área de Tecnologia em Design de
Interiores terá como subsídios o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, as
normativas associadas à legislação profissional.

Art. 5o O componente específico da área de Tecnologia em Design de Interiores
tomará como referência do(a) estudante concluinte o seguinte perfil:

I - Crítico, analítico, reflexivo e humanista em relação ao seu fazer profissional,
orientado por evidências técnicas e científicas;

II - Ético e comprometido com sua educação permanente e com a formação das
futuras gerações de profissionais de design de interiores, priorizando a autonomia
intelectual, a visão sistêmica e a atuação multidisciplinar;

III - Responsável social e ambientalmente, considerando a análise de aspectos
históricos, estéticos e simbólicos das comunidades, bem como as características dos
sujeitos e de seu contexto socioeconômico e cultural;

IV - Sensível a fatores culturais, artísticos, tecnológicos, funcionais e materiais,
priorizando a ação prospectiva e criativa e o conhecimento e uso de metodologias
projetuais;

V - Criativo, proativo e empreendedor diante dos diversos contextos
organizacionais e socioculturais, visando a uma permanente inovação na concepção e na
gestão do design de interiores;

VI - Propositivo e sistemático na leitura, no diagnóstico e no equacionamento
de problemas e de definições de soluções pertinentes ao design de interiores.

Art. 6o O componente específico da área de Tecnologia em Design de Interiores
avaliará se o(a) estudante concluinte desenvolveu, no processo de formação, competências
para:

I - Promover conexões entre conhecimentos históricos e artísticos,
considerando os aspectos estéticos e culturais suscetíveis a influenciar a qualidade da
concepção e da prática de design de interiores;

II - Interpretar e expressar ideias por meios de representação bi e
tridimensional;

III - Utilizar ferramentas digitais para o tratamento de informações e para
representação aplicada ao design de interiores;

IV - Reconhecer elementos técnicos, estéticos e funcionais para a correta
interpretação da relação homem-ambiente construído;

V - Compreender as condições climáticas, acústicas, lumínicas e de eficiência
energética, a partir do domínio das técnicas apropriadas a interiores;

VI - Conceber projetos de interiores a partir do conhecimento dos diversos
sistemas estruturais e construtivos;

VII - Conceber projetos de interiores e mobiliário utilizando conceitos e
princípios do desenho universal;

VIII - Especificar e empregar materiais de forma adequada, visando, além dos
aspectos estético-funcionais, à segurança e à otimização da relação custo-benefício;

IX - Diagnosticar contextos, conceituar projetos, planejar e implementar
processos de intervenção na escala de design de interiores;

X - Gerir e fiscalizar obras de design de interiores que impliquem em
transformação de espaços, nas esferas públicas e privadas, abrangendo as suas etapas.

Art. 7o O componente específico da área de Tecnologia em Design de Interiores
tomará como referencial os conteúdos que contemplam:

I - Teoria e história da arte, do design e do mobiliário;
II - Teoria da cor, percepção e composição espacial;
III - Conforto térmico, lumínico e acústico;
IV - Ergonomia e desenho universal;
V - Desenho técnico de projeto e perspectivo;
VI - Modelos tridimensionais;
VII - Detalhamento de interiores e mobiliário;
VIII - Instalações efêmeras e cenográficas;
IX - Noções de instalações prediais e sistemas estruturais e construtivos das

edificações;
X - Materiais aplicados;
XI - Paisagismo em pequena escala;
XII - Aspectos ambientais e a relação com o espaço construído;
XIII - Gestão de projetos de interiores;
XIV - Ética e relações profissionais;
XV - Ferramentas digitais para representação de projetos de Design de

Interiores;
XVI - Projetos de interiores residenciais, comerciais, institucionais e de

serviços.
Art. 8o Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.
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